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LEITURAS “CORRETAS” PARA MULHERES “IDEAIS”:

EDUCAÇÃO MORAL DO “BELLO SEXO” PARA INSTRUÇÃO DA

FAMÍLIA E FORMAÇÃO DA PÁTRIA NO SÉCULO XIX


O presente texto tem como objetivo analisar o discurso produzido pelos editores do periódico semanal O mentor das brasileiras, publicado na Vila de São João del-Rei entre 1829-1832. Em suas linhas, o jornal dá grande importância ao aspecto moral da educação destinada ao sexo feminino. Para tanto, utiliza-se de bons exemplos de heroínas (retirados da História Antiga), de máximas e de prescrições com relação à má educação. Um dos principais problemas da má educação apontados pelo Mentor é a leitura de qualquer gênero e sem orientação, sendo os romances ou novelas fantasiosas considerados incapazes de educar o “bello sexo”. De acordo com o contexto da época, baseia-se nos ideais de civilização, delegando às mulheres os papéis de boas filhas, boas esposas, boas mães e servidoras da Pátria.


Apesar do Estado Imperial ter estabelecido, a partir de 1827, a obrigatoriedade e gratuidade das escolas de primeiras letras, com a “Lei de 15 de Outubro”, a rede escolar pública do Brasil era ainda incipiente e alvo de desconfiança por parte das famílias. Quando existiam aspirações familiares e as condições financeiras permitiam, a educação das crianças, principalmente das meninas, era encarregada a professores particulares. Até meados do XIX, grande parte da população que tinha acesso à língua escrita era dotada apenas da capacidade de leitura, uma vez que os aprendizados da leitura, da escrita e do cálculo eram feitos em momentos dissociados e sucessivos
. Ser capaz de ler e incapaz de escrever era uma situação muito comum para o modelo de formação feminina. A capacidade de escrever confere ao seu detentor um poder simbólico, e permite ainda a comunicação secreta, pessoal e possibilita uma independência “perigosa”
. 


Apesar de policiada, a leitura era vista como uma atividade menos perigosa que a escrita, pois, aos olhos de muitas pessoas do século XIX, “escrever é produzir o texto; ler é recebê-lo de outrem sem marcar aí o seu lugar” (CERTEAU, 1994, p. 264).  Além disso, o ensino da leitura a vários alunos poderia ser feito com um mesmo livro, ao passo que papel e tinta não podem ser reaproveitados. Os materiais utilizados para escrever eram importados da Europa e os custos para o aprendizado da escrita tornavam-se altos. Essa  prática requer toda uma técnica corporal por parte de seus aprendizes e uma grande necessidade de reforço, o que torna a escrita uma habilidade difícil de ser incorporada.


Diversos pesquisadores da história das mulheres afirmam ter que lidar com a escassez de vestígios acerca do passado feminino, pois sentem dificuldades em encontrar produções e escritos feitos pelas mulheres propriamente ditas. SOIHET nos aconselha que, mesmo com a pouca quantidade de fontes escritas pelas próprias mulheres, é possível estudar seu passado tomando como análise discursos masculinos direcionados ao sexo feminino. Poder-se-á captar, assim, as representações sobre como as mulheres deveriam ser, o que poderiam fazer etc (1997, p. 295). Além de estarem incluídas em um grupo que não tinha liberdade para a escrita, muitas vezes as mulheres não podiam  escolher suas leituras, uma vez que essas costumavam ser orientadas por pais, maridos e professores temerosos (BELO, 2002, p.55).


Em nosso estudo acerca das leituras “corretas” para as mulheres “ideais”, definimos como recorte cronológico o momento que corresponde aos anos de 1829 a 1832, período em que se imprimiu, na Vila de São João del-Rei, o periódico intitulado O Mentor das Brasileiras. Nos idos de 1827, o comerciante sediado em São João del-Rei, Baptista Caetano d’Almeida, conseguiu, com o auxílio de um grupo de subscritores, fundar uma Biblioteca Pública na Vila, não sem antes se envolver em longas negociações com o governo Provincial. No mesmo ano liderou a inauguração de uma tipografia na qual era impresso o periódico O Astro de Minas (1827-1839). O Mentor das Brasileiras era impresso nessa mesma tipografia. O discurso que imperava em ambos os periódicos era liberal e inspirado nas luzes européias, tendo sido “a imprensa o canal através do qual a elite se delegou a função de formadora de opinião pública, e conseqüentemente, difusora de uma educação” (CAMPOS, 1998, p. 179). Esse discurso educativo encontra-se presente em vários periódicos do século XIX, principalmente aqueles direcionados exclusivamente à educação feminina. No Brasil destacam-se as seguintes “folhas” voltadas para o público feminino: Astrea (1827-1832), O Espelho Diamantino (1827-1828), que circularam no Rio de Janeiro. Apesar de não se apresentar com um espaço educativo como escolas ou outras instituições que ocupassem espaços físicos, 

romances, jornais, revistas, sermões, teatro, pinturas etc. têm, [historicamente], tido sempre sua quota de participação no processo educacional e podem, pois, ter muito a dizer sobre o modo complexo pelo qual as culturas são produzidas, mantidas e transformadas (PALLARES-BURKE, 1998, p. 145).


Muito provavelmente o jornal tenha sido um dos impressos que mais circulou nos centros urbanos brasileiros, ainda mais se levarmos em consideração que, no período pós-Independência, os periódicos, folhetos e panfletos de preços bem acessíveis ao público “converteram-se em veículos de largo alcance das idéias esclarecidas, que passavam a ser discutidas nos novos espaços de sociabilidade que surgiam, tais como os cafés, as academias e as livrarias” (NEVES, 1998, p. 09). Ao escrever ao Presidente da Província solicitando autorização para a abertura da Biblioteca Pública de São João del-Rei,  Baptista Caetano d’Almeida nos mostra qual o tipo de impresso que mais interessava aos leitores da Vila de São João del-Rei daquele período: “a historia do tempo, publicada, e manifestada diaria ou mensalmente por Periodicos e Folha Publicas: este he de certo o incentivo maior que pode atrahir grande numero de Subscriptores: he portanto por este lado, que eu caminho mais seguramente”. Para atrair os leitores, Baptista Caetano tinha a intenção de transformar a biblioteca em “assignante de todas as Folhas Publicas do Brazil”
. Em aviso publicado no Astro de Minas, diz-se encontrar na Biblioteca “para quem quizer ler os seguintes Periódicos: Farol Maranhense, Abelha Pernambucana, Diario de Pernambuco, Cruzeiro, Amigo do Povo, Gazeta Parahybana, Bahiano, Farol Paulistano, Diario Fluminense e Aurora”
.


De acordo com JINZENJI, O Mentor das Brasileiras possui “arquivados, ao todo, 129 números, sendo cada número constituído de 8 páginas[sendo] provavelmente o primeiro periódico mineiro voltado para as mulheres” (2003, p. 05)
. Com periodicidade semanal, poderia ser adquirido avulso pelo preço de 80 réis ou por assinaturas trimestrais, a 800 réis. 


Em 1829 a iminente publicação do Mentor foi anunciada com entusiasmo pelos editores do Astro de Minas:

Brevemente se publicara nesta Villa hum novo periodico dedicado as Sras Brasileiras. Seos Redactores desejosos de concorrer para a instrucção do bello sexo, procurarão materiais apropriados a tal fim: artigos os mais simples de politica, literatura, poesia, extractos de historia, e noticias serão a materia desta interessante folha. Publicar-se-ha por ora huma por semana
.

O Mentor circulava também semanalmente no Rio de Janeiro, em Vila Rica, Campanha e Sabará. Chamou-nos a atenção a epígrafe do Mentor, a qual, diz: “Rendez-vous estimables par votre sagesse, et vos moeurs”
, que revela a intenção do jornal: ensinar às mulheres que somente cultivando o espírito e buscando a sabedoria seriam verdadeiramente estimáveis. Mas deixemos a cargo do texto contido no primeiro número a apresentação mais detalhada dos assuntos que constituiriam o periódico:

Este novo Periódico não tem outro maior merecimento que abrir o caminho para os mais  habeis escriptores, que gratos aos benefícios que de suas Mais receberao hajao de pagar á posteridade com os fructos de sua instrucçao: apresentaremos por tanto ao bello sexo as noticias, e novidades dignas de sua attençao, e algumas vezes nos serà indispensável dar algumas liçoes sobre politica, persuadidos de que este sexo he bem capaz de conceber idéas sublimes, e de dar hum realce nao pequeno á marcha, e bom andamento do Systema de Governo que nos rege [...] Nao deixaremos igualmente de apresentar extractos de algumas obras, que se dirijao á hum fim moral nas suas narrações interessantes. Transcreveremos alguma parte da Historia principalmente a moderna onde encontrarmos exemplos dignos de imitaçao, com especialidade as aççoes virtuosas que tiverem praticado algumas heroinas, acompanhando á estes factos necessárias reflexoes. As bellas artes, que possão entreter proveitosamente a attenção das Senhoras, e que sejao capazes de bem lhes dirigir as potencias intelectuaes, terao nao poucas vezes o lugar na nossa folha; mas não nos faremos cargo de huma instrucçao profunda, que tornaria fastidiosa a leitura, e cançaria o espírito que procura o util de mistura com o agradavel. Será hum de nossos principaes cuidados descrever o estado actual deste sexo amavel nao so em quanto a sua educaçao moral, se nao tambem em quanto às modas, e enfeites, com que se adornao [...] Mas conhecendo, que nos faltao muitos dados para o bem desempenharmos esta tao nobre tarefa, rogamos a nossos patrícios nos queirao coadjuvar com suas locubraçoes, e com especialidade convidamos as Senhoras para que nos dirijao os seos ensaios de literatura, que contenhao matéria importante por sua naturesa, ficando certas de nosso inviolavel segredo quando assim o exijao [...] limitamo-nos unicamente a dar succintas noticias do que se passar (e for interessante) nos Tribunaes, nas Assembléas, e nos Gabinetes Nacionaes e Estrangeiros, por ser a politica hoje hum dos objectos da moda, e com que se nutre a maior parte das conversaçoes no meio da sociedade
.


O texto transcrito afirma que os homens deveriam retribuir os benefícios que receberam de suas mães escrevendo para outras mulheres, para que estas também se tornassem boas mães. Esse é, ao nosso ver, um indício importante que aponta para o fato de que as crianças do século XIX geralmente aprendiam a dar seus primeiros passos nos caminhos da leitura de mãos dadas com suas mães. Esse papel de primeira mestra, exercido pelas mulheres, deveria ser mantido e sofisticado, na medida em que se tratava, naquele momento, da tentativa da construção de uma identidade nacional a partir de alguns princípios de civilidade. Os redatores admitem que as mulheres eram capazes de aprender política, assunto da moda. Mas esse aprendizado era necessário para que a filha/esposa pudesse estar à altura de seu pai/marido nos encontros sociais, tendo o que dizer em público, mas sem extrapolar os limites morais impostos pela “boa sociedade”. Esses limites à conduta feminina seriam encontrados nos extratos de obras de teor moral publicados pelo Mentor. 


De acordo com JINZENJI, nem todas as matérias do periódico possuem título, sendo o caráter do periódico compilatório, resultando em

um texto “polifônico” e complexo (...), [uma vez que] para além da mera transcrição de outros textos, parto da idéia de que esse procedimento envolve um trabalho de apropriação que, segundo Chartier (1990), requer pensar a relação entre leitores e textos como algo não fixo e definido, mas variável, bem como a interpretação e a prática resultante desse processo, que sempre resulta em algo novo (...) trata-se, em sua concepção, de uma folha que pretendia veicular “múltiplas vozes” e, na prática, muitas “outras vozes” não anunciadas ou, pelo menos, não explicitadas anteriormente no prospecto, estão presentes, tais como trechos de outros jornais (2003, p. 13).

O fato desses extratos não trazerem a autoria ou títulos originais era comum no período, uma vez que “os autores bebiam em fontes comuns e copiavam passagens uns dos outros (...) era um caso de intertextualidade desenfreada” (DARNTON, 2005, p. 88-89). O próprio nome dado ao periódico, O Mentor das Brasileiras, pode ser um caso de apropriação de idéias contidas em uma determinada obra que não foi citada diretamente, sobre o que se falará mais adiante. 


No que diz respeito aos espaços do periódico, JINZENJI afirma não “perceber uma divisão regular do periódico em seções” (2003, p. 07), mas há alguns temas que se repetem regularmente em diversos números, como um espaço destinado à História, no qual são publicadas narrativas bastante próximas às das novelas ou romances, em que heroínas gregas ou romanas são apresentadas como bons exemplos de mulheres patriotas com atitudes heróicas. Outras vezes histórias de mulheres contemporâneas ao público do Mentor são utilizadas como exemplos a se seguir, como D. Bernarda Canuta da Silveira, cujo caso publicado no Diário Fluminense foi também dado a ler pelo Mentor das Brasileiras:

Pela leitura do Officio N. 80, e documentos a elle annexos, foi S. M. o Imperador inteirado do quanto expõe o Presidente da Província de Minas Geraes, relativamente ao entusiasmo, e ao patriotismo, com que D. Bernarda Canuta da Silveira, offereceo para o serviço e a defesa do Império seos dois filhos Antonio Bernardino Fernandes da Silveira, e Luiz Pedro Fernandes da Silveira, que em breve se apresentarão nesta corte; e aceitando o mesmo Augusto Senhor com agrado esta singular demonstração de zelo pela causa do Imperio
. 


A História é utilizada como um instrumento pedagógico “útil de mistura com o agradável”, que busca, num tempo longínquo – a antiguidade clássica – modelos de virtude a serem seguidos
.


Quanto à moda e adornos femininos, poucas são as linhas dedicadas a esse assunto. Os redatores se restringem a criticar o luxo e a ostentação das brasileiras que pretendiam imitar as francesas, afirmando que as “mulheres ideais” deveriam ser discretas e limpas.
Em as senhoras, a limpeza mais extremosa, e prudente cuidado do traje, e ornato, são virtudes, huma vez que ellas assim conservão a saúde, e formosura, agradão aos olhos da família, e do esposo, fazem o encanto da sua casa, e neste asseio exterior, offerecem huma imagem de puresa da alma”
.


Os homens envolvidos com O Mentor acreditavam que as mulheres possuíam uma natureza fraca, podendo se cansar se fossem expostas a uma leitura que exigisse sobremaneira de seus intelectos. Restava, portanto, que a leitura viesse a instruí-las de maneira “profunda”, porém sem que esta fosse “fastidiosa”. Cabe então perguntarmos: Por que essa preocupação acerca da recepção literária das mulheres? Se havia uma preocupação em se difundir um modelo de leitura quer dizer que as mulheres já se constituíam como leitoras? Quais os gêneros de leitura mais disseminados? Tentaremos responder a essas questões. No entanto, advertimos que não dispomos de dados que nos permitam quantificar o número de leitoras da Vila em questão e tampouco como eram apropriadas as leituras, se feitas. A relação com os livros não nos parece a única forma aproximação com a cultura escrita. Acreditamos que a palavra escrita, numa vila como a de São João del-Rei no contexto do XIX encontrava-se disseminada sob múltiplos suportes, sendo as possibilidades de leitura também variadas. O escrito, impresso ou manuscrito encontrava-se nos mais diferentes momentos da vida dos habitantes da cidade, desde a hora de se fazer o registro de batismo até na hora da morte. Quanto ao não saber ler, esse empecilho poderia ser resolvido com leituras comunitárias em voz alta, prática comum no período, conforme VILLALTA, 1997, p. 373 e FABRE, 1996, p. 202. 

Apesar de arbitrária - pois as práticas culturais não são definidas cronologicamente - a demarcação da periodicidade baseou-se também em trabalhos que apontam os primeiros anos do XIX como o momento no qual as elites do Brasil buscavam afirmar sua autonomia, fundar uma nova nação e constituir um sentimento de patriotismo. A principal característica cultural das elites brasileiras era a de tentar se de se tornar civilizado aos moldes europeus. As elites assumem como principal via de acesso ao poder uma dimensão civilizatória, tentando educar os “bárbaros” para que se submetessem a uma ordem pública (CAMPOS, 1998; MATTOS, 1994; VELOSO; MADEIRA 1999).


O projeto de criação do Mentor das Brasileiras pode ser tomado como um caso exemplar do processo civilizatório ocorrido no Império Brasileiro. Nesse sentido, a extensão da instrução e a ampliação dos usos do escrito tinham em vista o desenvolvimento de normas e valores que as elites identificavam como dos países europeus civilizados, cujo maior representante era a França. Essas medidas civilizatórias eram planejadas e postas em prática de modo que cada parcela da sociedade ocupasse o seu lugar e não rompesse com os parâmetros estabelecidos. O periódico, em seu papel educativo, configura-se como um projeto de instrução excludente.


Nesse estudo, focalizaremos a tentativa por parte dos homens da elite são-joanense em difundir, entre determinado setor feminino da Vila, um tipo de leitura específico: voltado para sua formação moral e intelectual. Nosso objetivo é, num primeiro momento, descrever qual o tipo de leitura os idealizadores do referido jornal consideravam como a “ideal”. Para isso, recorreremos às malhas discursivas do próprio jornal. 


No que se refere à História da Educação Feminina destacam-se os trabalhos de D’INCAO, “Mulher e família burguesa” e LOURO, “Mulheres na sala de aula”, ambos publicados em História das mulheres no Brasil (DEL PRIORI, 1997). D’INCAO analisa o perfil da mulher em tempos de civilização do Brasil. De acordo com a autora, “a mulher de elite passou a marcar presença em cafés, bailes, teatros e certos acontecimentos da vida social (...) essas mulheres tiveram de aprender a comportar-se em público, a conviver de maneira educada” (1997, p. 228). As mulheres deveriam zelar pela imagem do homem público, fosse ele seu pai ou marido (idem, p. 229). LOURO, por sua vez, afirma que as mulheres no período oitocentista teriam um importante papel a cumprir dentro da sociedade brasileira em “processo de civilização” e deveriam, acima de tudo, obter uma formação moral sólida para que se tornassem boas esposas e mães (1997, p. 446-447). Os filhos das elites, que em períodos anteriores recebiam os cuidados de escravas domésticas, tornavam-se uma das preocupações centrais das famílias. Porém, na medida em que os pais de famílias abastadas geralmente se preocupavam com questões referentes ao provimento do lar ou à esfera pública, a educação dos filhos passou a ficar sob a incumbência das mães. Práticas até então vistas como banais, como a amamentação dos filhos pelas amas, passavam a ser contestadas e as mães eram aconselhadas a assumir funções que anteriormente delegavam às escravas. O jornal em estudo não ficou alheio a essa discussão, chamando atenção para esse fato:

Todo mundo sabe, quanto é desacertada a criação e educação dos nossos meninos em seus primeiros dias, e anos. Se a infância de nossos Pais Portugueses era mal dirigida, a nossa ainda é pior, pela mistura dos escravos, os quais em todo o sentido depravam hábitos, e costumes, e o próprio idioma; pois que nos comunicam suas idéias e barbaridade desde os primeiros momentos em que se desenvolvem os sentidos e as potencias d’alma. As nossas mães são sobejamente amorosas, e cheias de melindro para com seus filhinhos; mas ao mesmo tempo são descuidadas (...) elas muitas vezes nos criam á seus sobejos carinhos e ternura; porém outras vezes, nos entregam as amas que são pretas comumente escravas, e também Africanas. Daqui se pode colher, qual será a pratica dessas amas, e a influencia delas sobre as crianças
.


A ênfase nas discussões a respeito da necessidade de educar as mulheres possui um acúmulo histórico significativo. FERREIRA (1988), ao apresentar as propostas pedagógicas de Gusmão, Fenelon e Locke (datadas de finais do século XVII), demonstra a preocupação desses intelectuais com a educação das crianças e a importância dada à educação das mulheres
. Alexandre de Gusmão defende a necessidade de uma ação educativa sobre a infância e responsabiliza os pais pela educação dos seus filhos. No entanto, diz que é sobre as mães, tutores, aias e mestres que recai as maiores responsabilidades educacionais. Fenelon, por sua vez, diz que as mulheres tinham ocupações de grande responsabilidade, pois delas dependiam a administração doméstica, a felicidade do marido e os cuidados com os filhos. Em texto de 1787, denominado Tratado da Educação Fysica e Moral das crianças de ambos os sexos, o autor português Luiz Carlos Moniz BARRETO, embora não limite a educação das mulheres ao governo do lar, dá forte ênfase ao assunto, afirmando que:

Segundo a ordem da Natureza, às mulheres é que pertencem os trabalhos da prenhêz, da criação, e cuidado dos filhos; o que ao menos lhes consome a mais ativa terça parte da sua vida. Além de que, por uma geral convenção, e cuja origem remonta talvez até a primeira idade do mundo, estão encarregadas de todo o governo interior de suas casas. Estas ocupações lhes levam todo o tempo, e muitas vezes para serem bem desempenhadas, não permitem alguma diversão. Mas por ventura é isto razão bastante, para que antes de chegarem aos deveres, e obrigações de um estado, se privem de uma educação, que as faça fortes, e animosas, que lhes enriqueça o espírito de todas as ciências, de todos os conhecimentos, de todas as prendas de que são capazes? (1787, p. 08-09).


Essas preocupações com a educação feminina também se fizeram presentes na América Portuguesa em finais do setecentos, conforme evidencia um documento publicado por SILVA (1977). A partir dessa fonte, SILVA percebe uma preocupação extrema, por parte do bispo de Pernambuco, com a formação das meninas no interior do lar para que elas pudessem posteriormente ser instruídas na instituição que ele coordenava:

Para remediar os grandes danos, que causa o descuido dos pais de famílias, é muito importante, que se comece a educação das filhas desde a sua infância. Esta primeira idade, que de ordinário se entrega ao cuidado de mulheres indiscretas, e talvez mal criadas é todavia aquela em que se fazem as impressões mais profundas, e que duram toda a vida”
.


Nem todas as mulheres estavam aptas a “incutir” nas crianças (consideradas então “papel em branco”) as “primeiras impressões”. As “mulheres indiscretas” que cuidavam da infância deveriam ser substituídas por mulheres com determinadas virtudes.


Nas páginas do Mentor das Brasileiras podemos perceber preocupações parecidas com o papel destinado às mulheres:

As Senhoras supposto não sejao destinadas para as armas, nem para a Magistratura, e Ministério da Igreja não tem com tudo occupações menos importantes para o bem geral da sociedade. Os homens sobrecarregados de negócios públicos, não podem prover no bem particular de suas casas, se não tem consortes providentes, que lhes ajudem na parte da economia domestica; e nem elles jamais poderão gozar tranquillamente das doçuras hymeneo, este laço indissolúvel pela Igreja, se accaso nas suas companheiras não encontrarem aquelles attractivos capazes de os desenfadar de suas penosas fadigas
 .


Conforme a passagem acima, as mulheres deveriam, em primeiro lugar, ser boas esposas, zelando pelo bem estar de seus maridos e pelo andamento ordenado do lar, uma vez que os homens se encontravam geralmente ocupados com a vida nos mais diversos espaços públicos que se constituíam ao longo do período analisado. O Mentor nos aparece aqui como uma literatura prescritiva, com caráter pedagógico para a formação moral do sexo feminino. No entanto, mesmo com todas as restrições possíveis, preferimos pensar de acordo com a perspectiva dos estudos de LAJOLO e ZILBERMAN (1998). As autoras afirmam que as imagens grosseiras atribuídas à educação feminina no Brasil, construídas, por exemplo, pelos viajantes em seus escritos, devem ser relativizadas, uma vez que as mulheres, a partir do oitocentos, passavam a ocupar outros lugares na sociedade. Ao papel de esposa exemplar somam-se o de mãe e o de leitora. Em estudo acerca de um periódico intitulado O Recreador Mineiro (1845-1848), MACIEL traz à tona a função das mães como pilares das famílias e educadoras de seus filhos segundo os princípios defendidos pelo referido jornal (2004, p. 07).


Não tendo “inclinações” para os cargos públicos, as mulheres deveriam cuidar dos maridos, das casas e dos filhos “deveres, que lhes são inherentes”. Ao desempenhar as funções às quais eram “naturalmente destinadas”, O Mentor das Brasileiras publica que as mulheres “fazem o fundamento principal da sociedade humana, e por isso são dignas de huma instrucção mais sólida, e capaz de promover o bem geral de huma Nação”
 .


Os artigos destinados à educação moral, que traziam em suas malhas discursivas modelos de bom comportamento de uma “mulher ideal”, ocupavam um lugar de destaque no Mentor, como pode ser lido no fragmento que se segue:

o sexo feminino sempre teve a maior influencia nos governos, e sempre ha de te-la, a nosso ver, porque raras vezes os homens tem a força de resistir às seducçoes; fallemos claro: raros são os stoicos; he por isso necessario que a educaçao das mulheres seja attendida com o maior desvello: A dança, a música, etc., são cousas mui boas, mas não he esta a educaçao de que entendemos faltar, he da educaçao moral, e civica. He das Mãis que os homens recebem as primeiras impressoes, talvez mais duraveis do que quaisquer outras. Importa entao grandemente que sejao boas, que huma Mãi possa ensinar ao seo menino a ser de bem, e para poder faze-lo, he necessario que ella mesma seja também, que aprecie a virtude, nao as frioleiras, não o interesse, que ame a sua Patria, as instituições liberaes, o bem de toda sociedade. Pais de familia, educai bem as vossas filhas, se nao queirais passar vergonha de vê-las hum dia interceder pela injustiça, corromper os Magistrados, subverter a ordem social
.


O Mentor possuía um discurso moral civilizatório, pretendendo civilizar as mulheres para que estas se tornassem colaboradoras na construção da “nova família” e pudessem exercer uma influência positiva na formação dos futuros cidadãos. O trecho abaixo evidencia esta intenção:

Meditem os nossos concidadãos hum pouco sobre a grande desigualdade de condiçao moral entre os dous sexos no Brasil, na util influência, que podem exercer as Mãis e Esposas sobre o espírito dos cidadãos, e se convencerao facilmente da urgente necessidade de huma mudança na nossa Legislaçao e costumes, em favor do bello sexo
.


A educação das mulheres da elite, de acordo com os homens que publicavam O Mentor, tinha, dentre outros objetivos, fazer com que a imagem de mulher criada por eles próprios se fizesse real. Nesse sentido, o discurso dirigido às mulheres pode não refletir o cotidiano vivenciado pelas mesmas na época em questão. As possíveis leitoras do referido jornal deveriam agir conforme o que se esperava de uma “mulher ideal” tanto estética quanto intelectual, mas, o mais importante, moralmente. Dessa forma, o Mentor pode ser entendido, conforme BELO (2002), como uma tentativa de “condicionamento” e “controle social” das leitoras. Percebemos que havia, por parte daqueles que escreviam o jornal, uma preocupação em propagar e difundir idéias de um tipo “ideal” de mulher e, para isso, eles destinavam ao seu público artigos referentes ao seu comportamento e lições de como se comportarem para o bem da sociedade, afirmando ainda que
não entraremos à fundo em todos os deffeitos ordinarios que as mais das vezes acompanhao a actual educaçao das nossa Jovens Brasileiras; porque isso seria huma tarefa tanto difficil, como perigosa nas pattentes circumstancias, notaremos sim as faltas mais salientes, e que mais de perto concorrem para constituir huma Senhora menos perfeita no seo estado moral
.


Em um artigo não assinado, intitulado: Dos deffeitos ordinarios de educação das Senhoras, publicado no Mentor, são apresentadas as seguintes idéias:

O primeiro, e principal deffeito que de ordinário se nota em muitas famílias he o criarem as Filhas n’huma perpetua ociosidade, que no nosso sentir he o manancial de outros não pequenos deffeitos


Dentre os demais “deffeitos” da educação feminina da época estava a permissão dada às mulheres para praticarem a leitura de qualquer tipo de texto, o que poderia ser perigoso.

Por outra parte há alguns Pais que desejando com ancia a instrucçao de suas filhas cahem em um deffeito contrario, que he o consentirem a liçao de novellas sem escolha, e sem que o espírito de suas filhas esteja previamente fortificado com os verdadeiros princípios de huma sã moral. Ora he sabido que o espírito das Senhoras ordinariamente se lisongea com vãs chimeras, e contos fabulosos de que se nutre sua fantazia, e que jamais se poderá tirar liçoes profícuas a huma boa educaçao, que he o gérmen das virtudes sociaes”
.


A boa leitura deveria fornecer lições úteis não só às leitoras de modo individual, pois uma vez que se tornassem, a partir do contato com os bons textos, mulheres virtuosas, essa virtude seria estendida a toda a sociedade. Esse modelo de leitura é adjetivado por WITTMANN como “métodos de leitura do Iluminismo”, que têm como objetivo servir a uma causa, que “amaldiçoavam essa leitura de entretenimento socialmente inútil” (1999, p. 151). Márcia ABREU, ao analisar os tratados setecentistas mais difundidos no Brasil sobre as maneiras ideais de se ler as belas letras, constata haver três funções básicas para a leitura: “formar um estilo, instruir e divertir”, sendo essa última função desqualificada pelos intelectuais do século XVIII, pois a leitura deveria, antes de tudo, ser “formadora”, ter uma “função utilitária” bem expressa (1999, p. 314). A leitura era feita para que se pudesse “incorporar um estilo” e para ler com utilidade. De maneira bem próxima, a leitura idealizada pelos redatores do Mentor era aquela que poderia ser agradável, desde que bem utilizada. A leitura correta não seria a de entretenimento e a falta de supervisão dos materiais de leitura deveria ser evitada. Era preciso obedecer a regras que, na verdade, tinham a pretensão de construir uma identidade de grupo entre as leitoras do Mentor das Brasileiras e de qualificar e controlar os textos mais adequados à educação feminina. A leitura, esse ato por muitos considerado neutro e passivo, era considerada pelos participantes do jornal como uma prática capaz de conseguir uma eficácia social, pois era possível formar a si próprio e à Nação, tendo como recurso sua adequação aos objetivos de civilidade desejados.

 Em outro número do periódico, uma professora de Vila Rica, D. Beatriz Francisca de Assis Brandão, assina um artigo no qual aconselha às mães a darem bons livros às suas filhas e sugere uma famosa obra para leitura:

Portanto, amadas patrícias trabalhai para que as vossas filhas saibam conhecer o verdadeiro mérito: dai-lhes bons livros: fazei-as ler, e ate decorar aquelle capítulo, em que Fenelon faz fallar Telemaco sobre as qualidades de Antiope, e, se todas beberem esta sábia lição, será realmente bello o nosso sexo”
.


A professora se refere à obra de François Fenelon As aventuras de Telêmaco. De forma resumida, o enredo desse livro se desenrola a partir de uma narrativa da viagem empreendida por Telêmaco, filho de Ulisses, que parte da Ilha de Ítaca em busca de seu pai, que não retornou ao reino depois da Guerra de Tróia. Para ajudá-lo na difícil empreitada, a Deusa da Sabedoria, Minerva, transforma-se em um ancião identificado como Mentor. Telêmaco, sempre acompanhado pelo Mentor, faz várias viagens em busca de seu pai, tendo em seu percurso “aulas” diárias de Geografia, costumes dos povos visitados, noções de moral etc. O livro, um gênero ficcional, possui, sem dúvida alguma, um caráter didático-pedagógico que nos parece bastante eficaz, pois apresenta ao leitor, de modo dinâmico, exemplos de boa conduta moral vividos pelos personagens que deveriam ser seguidos. Lançada em Paris em 1699, a obra foi, de acordo com ABREU, a mais demandada entre os pedidos de importação de livros de belas-letras feitos por comerciantes sediados no Rio de Janeiro no período de 1808 a 1826 (2003, p. 66, 91-92, 99).


No capítulo ao qual se refere D. Beatriz está contido um trecho no qual a Deusa Minerva, transformada em Mentor, relata as qualidades de Antíope, mulher por quem Telêmaco se apaixona:

Antiope é meiga, singela e sesuda: não lhe desdenham as mãos o trabalho; tudo antevê de largo, e a tudo sabe calar-se; e, sendo concluinte no oblar, não é supita: está sempre occupada; não se enleia, porque tudo faz a tempo: capricha da boa ordem da casa de seu pae; e d’isso se orna mais, que de sua mesma belleza. Ainda que em tudo s’esmere, e tenha a cargo o emendar, estreitar, poupar (cousas que fazem aborrecidas quasi todas as mulheres) dá-se a amar a toda família: é porque n’ella não se acha, como nas outras mulheres, paixão, contumacia, leveza, nem condição: com um mover d’olhos dá a perceber-se; e todos temem descontental-a: passa as ordens precisas, manda so o que pode executar-se: reprehende com doçura; e, reprehendendo, anima. N’ella descansa o coração de seu pae, como à sombra, sobre tenra grama, repousa o viandante quebrantado da calma. Tem razão, Telemaco, Antiope é um thesouro digno de investigar-se nas mais longes terras. Seu espiritu, como seu corpo, não se arreia de vãos ornatos: nem sua imaginação, bem que viva, é arrojada: so falla quando a necessidade o pede; e da bocca lhe manam a doce persuasão, e as mais singelas graças, ao desprender os lábios. Se falla, todos emmudecem; e ella cora: pouco vai, que não supprima o que ia dizer apenas nota que tam attentos a escutam. Quasi nunca a ouvimos falar. Lembras-te, o’ Telemaco! d’um dia, em que seu pae a chamou? Apareceu ella com os olhos baixos, coberta e’ um grande sendal; e so fallou para moderar a colera d’Idomeneu, que queria mandar punir rigorosamente a um de seus escravos: de primeiro, tomou-se de sua afflição, depois quietou-o; e por fim, deu-lhe a intender quanto podia servir de desculpa aquelle infeliz: e, sem inteirar o rei de quanto sahira de si, inspira-lhe sentimentos de justiça e compaixão. (...) Assim Antiope, sem arrogar-se auctoridade, nem valer-se de suas prendas, meneará, um dia, o coração de seu esposo, como dedilha agora a lyra, quando d’ella quer tirar a mais suave harmonia (FENELON, 1837, p. 346-347).

Percebe-se que o modelo de mulher apreciado pela professora de Beatriz Brandão correspondia à personagem Antíope em As aventuras de Telêmaco: boa filha, discreta, trabalhadora incessante para o bom funcionamento do lar, tem cuidados com sua aparência, sem ser demasiadamente vaidosa. Em poucas palavras, uma filha virtuosa que tornar-se-á uma excelente esposa. Essa era a proposta de educação difundida pelo Mentor das brasileiras e não as atitudes das heroínas ou heróis de romances que poderiam suscitar más impressões no espírito de seus leitores. Ao analisar os pareceres dos censores brasileiros entre meados do século XVIII e início do XIX, ABREU demonstra que as obras ficcionais suscitavam muita polêmica, às vezes até mais do que os textos políticos e filosóficos. Nas palavras da autora:
Com maior ou menor excitação, o desejo de proibir textos ficcionais sustentava-se nos supostos ataques à moralidade ali contidos, sendo possível sintetizar a maior parte dos pareceres na alegação de que a obra ‘hé a mais immoral, voluptuosa, e corrompedora, q. tem apparecido nos ultimos tempos’” (ABREU, 2003, p. 78-79).

Além de referendar a idéia exposta acima, de que as novelas eram classificadas como perigosas à moralidade, os homens do oitocentos consideravam a natureza feminina fraca e as leituras “vãs” um perigo para as “moças de boas famílias”. Quanto ao consumo de romances na Europa, “as mulheres constituíam uma parte substancial e crescente do novo público leitor de romances” (LYON, 1999, p. 167). Bem, para os redatores do nosso jornal, as novelas não eram um tipo de expressão muito “respeitável”, já que as mulheres não poderiam tirar deles “liçoes proficuas a huma boa educaçao”. A partir do estudo de LAJOLO e ZILBERMAN podemos dizer que as mulheres das elites brasileiras do século XIX possuíam preferências literárias um tanto quanto semelhantes às de suas contemporâneas européias. Novelas traduzidas do francês e publicadas pela Impressão Régia, “todas de teor sentimental”, eram as escolhidas pelas senhoras, além da observação da “tendência de as moças lerem romances açucarados e folhetins tidos por tolos”, conforme viajantes que por aqui estiveram (1991, p. 242-243).

Uma explicação para a desqualificação dos romances em oposição ao que seria a “boa leitura”, seria o fato do
romance [ser] a antítese da literatura prática e instrutiva. Exigia pouco do leitor e sua única razão de ser era divertir pessoas com tempo sobrando. Acima de tudo, o romance pertencia ao domínio da imaginação [...] tratavam da vida interior, eram parte da esfera privada à qual eram relegadas as mulheres burguesas do século XIX. [...] O romance do século XIX era, pois, associado com as (supostas) características femininas de irracionalidade e de vulnerabilidade emocional (LYON, 1999, p. 171-172).


Ora, o nosso grupo social masculino não gostaria de ver suas senhoras perdendo seu precioso tempo com leituras pouco instrutivas. Para que a formação feminina pudesse ser melhorada eles propunham um outro tipo de linguagem – a dos saberes racionais e úteis. Levar para o aconchego do lar notícias públicas “Nacionaes e Estrangeiras”, lições sobre a “História Moderna”, como importantes assuntos do jornal, constituía uma tentativa de formação, de “civilização” do público feminino. Como dito, os espaços dedicados aos assuntos de “moda” e as “bellas artes” eram pequenos quando comparados aos de formação intelectual e moral. As mulheres não deveriam se envolver com as vidas fantasiosas que os personagens dos romances traziam para dentro de seus lares. Se a preferência por tal gênero era devida a sua fácil assimilação, no Mentor das brasileiras elas encontrariam uma seleção “digna” para que não se perdessem. Se por um lado as heroínas dos romances eram objeto de admiração das senhoras, o jornal utilizar-se-ia desse dispositivo de leitura, suprindo a necessidade de personagens admiráveis publicando fatos históricos em que as mulheres se destacavam, evidenciando o seu lado materno, sensível e não menos inteligente. No jornal, entendido como um “espaço de sociabilidade de idéias”, as atenções estavam voltadas para a família. As mulheres eram consideradas o centro das preocupações, pois era necessário instruí-las para que os filhos das elites também fossem instruídos e, assim, pudesse ser formada a “família ideal”. Dessa maneira, como conseqüência da família bem instituída, formar-se-ia uma nação soberana e civilizada, na qual havia lugar para as leituras úteis, mas, definitivamente, não havia espaço para a leitura de romances que estimulassem de modo negativo a imaginação feminina.


Por fim, a leitura do romance As aventuras de Telêmaco e o grande sucesso obtido por essa obra nos leva a pensar se haveria alguma relação entre a Deusa Minerva transformada em Mentor, personagem que guiava o herói da trama ao longo de suas descobertas e o título do periódico sanjoanense O mentor das brasileiras, uma vez que era objetivo do jornal em questão guiar as mulheres pelo mundo das letras, para que pudessem, a partir das “leituras corretas”, aprender ensinamentos morais e regras de comportamento para que se transformassem em “mulheres ideais” para o florescente Império do Brasil.
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� Sobre os perigos da escrita feminina aos olhos masculinos ver: VINÃO FRAGO, 1993; CHARTIER, 1996.


� Todas as informações/citações sobre a Livraria Pública de São João del-Rei foram retiradas do “Livro para subscripção voluntária a beneficio da mantença da Livraria Publica de São João d’El Rey” (Arquivo da Câmara Municipal de São João del-Rei: SUB 208 - 1824-1827). Grifos nossos.


�O Astro de Minas, n. 304, 29/10/1829, p. 04.


� Faltam seis números: 36-38 (jul-ago 1830); 84-85 (jul-ago 1831) e 114 (fev 1832). A pesquisa foi realizada a partir da leitura do microfilme, adquirido através da Biblioteca Nacional – RJ.


� O Astro..., n. 316, 26/11/1829, p. 4.


� Tradução nossa: Tornem-se estimáveis por vossa sabedoria e vossos costumes. 


� O Mentor das Brasileiras, n. 01, 30/11/1829, p. 02-04.





�O Mentor..., n. 09, 25/01/1830, p. 70.


� Sobre esse estilo de utilização da narrativa histórica cf. a análise de MARTINS (2004) acerca das relações entre o texto histórico e o romance na obra As aventuras de Telêmaco.


� O Mentor..., n. 01, 30/11/1829, p. 07.





� O Mentor... n. 18, 02/04/1830, p. 137.


� São analisadas as obras: A arte de criar bem os filhos na idade da puerícia (1685), de Gusmão; De l’éducation des filles (1687), de  Fenelon e Some thoughts concerning education (1693), de Locke.


� O documento ao qual SILVA se refere é o “Estatuto do Recolhimento de Nossa Senhora da Glória do lugar da Boavista de Pernambuco”, de 1798. (SILVA, 1977, p.63).


� O Mentor... n. 01, 30/11/1829, p. 02. 
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� Idem, n. 02, 07/12/1829, p. 16-17.
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� Idem.
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